
 
 
 

Revista aSEPHallus de Orientação Lacaniana 
Núcleo Sephora de Pesquisa sobre o Moderno e o Contemporâneo  

ISSN 1809 - 709 X 

 

 

Revista aSEPHallus de Orientação Lacaniana. Rio de Janeiro, 21(41), 01-06, nov. 2025 a abr. 2026. 

Da foraclusão do Nome-do-Pai na psicose ordinária ao congelamento da alienação significante no autismo                    1 
Tania Coelho dos Santos                                                                                                                                               

Da foraclusão do Nome-do-Pai na psicose ordinária ao congelamento da alienação significante no 

autismo 
 

 
Tania Coelho dos Santos  

Orcid: 0000-0002-5360-7864  

Pós-Doutorado no Departamento de Psicanálise de Paris 8 (Paris, França)  
Professora Visitante do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal de São João del Rei / 

UFSJ (Minas Gerais, Brasil)  
Professora Associada IV Aposentada do Instituto de Psicologia Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ (Rio 

de Janeiro, Brasil)  

Pesquisadora Nível 1C do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq/Brasil)  
Presidente do Instituto Sephora de Ensino de Pesquisa de Orientação Lacaniana / ISEPOL (Rio de Janeiro, Brasil)  

Membro da Diretoria da Associação Universitária de Pesquisa em Psicopatologia Fundamental / AUPPF (São Paulo, 
Brasil)  

Membro da École de Cause Freudienne / ECF (Paris, França)  
Membro da Escola Brasileira de Psicanálise / EBP (Minas Gerais, Brasil)  

Membro da Associação Mundial de Psicanálise / AMP (Paris, França)  
    E-mail: coelhosantostania@gmail.com   

 

 
A Revista aSEPHallus fez 20 e este novo número inaugura a próxima década. Graças à dedicação 

de Rosa Guedes, Flávia Lana, Catarina Coelho, Rebeca Amaral, Angelo Costa e de muitos novos 

colaboradores como Júlia Sardinha e Ariel estamos conseguindo manter viva essa tradição. Este número 

traz artigos baseados em quatro conferência ministradas no ISEPOL em parceria com a UFSJ, o 

Laboratório de Psicanálise e Psicopatologia de Rennes2 e o Departamento de Psicanálise de Paris 8. 

Bastante conhecido no Brasil, o psicanalista e doutor Fabián Fajnwaks nos fala sobre as psicoses 

clínicas e as loucuras contemporâneas. Seu texto analisa a distinção feita por Lacan entre as psicoses 

clínicas e a folia (loucura) como figura da civilização, rastreando sua evolução conceitual através das 

primazias sucessivas do imaginário, simbólico e real. A intenção central é demonstrar a subversão 

lacaniana, culminando na tese de que "todo mundo é louco, ou seja, delirante" porque o real exclui o 

sentido, o que permite uma despatologização do sintoma e da psicose... Essa perspectiva do último 

ensino, focada no sinthome e nos arranjos singulares de cada ser falante (parlêtre) com o gozo 

(jouissance), contrasta com a abordagem freudiana e se afirma contra o "motérialisme" das 

neurociências, que reduz a causalidade psíquica à causalidade neuronal, desclassificando o estatuto da 

palavra... As folias contemporâneas são lidas como manifestações da ascensão do real (pousse au réel) 

devido ao declínio simbólico (observado em fenômenos como as patologias de excesso e a fluidez de 

gênero na adolescência), exigindo uma clínica que vá além do sentido para situar a função de gozo dos 

fenômenos (o sens-joui)... 

Pudemos escutar também a psicanalista, doutora e diretora do Departamento de Psicanálise de 

Paris 8, Aurélie Pfauwadel a respeito dos delírios ordinários. Seu texto parte do aforismo lacaniano "todo 

mundo é louco, ou seja, delirante" para argumentar que o delírio não é exclusivo da psicose, mas um 

fenômeno universal inerente à condição de ser falante. Todo discurso é uma defesa contra o real — 

contra o significante que falta, o da relação sexual inexistente. Isso implica que nenhum discurso acessa 
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a realidade de forma direta: o que chamamos de "realidade" é sempre mediado pelo fantasma. A partir 

da doutrina da foraclusão generalizada, proposta por Miller em extensão a Lacan, mostra-se que todo 

sujeito falante encontra um "furo" no simbólico que exige compensação criativa — seu sinthoma. A 

diferença clínica entre neurose e psicose não está, portanto, no conteúdo das ideias (que pode ser 

idêntico entre um "louco" e um "normal"), mas na estrutura: o psicótico, privado do recurso coletivo ao 

Nome-do-Pai, precisa inventar sozinho seu delírio como produção de saber, enquanto o neurótico delira 

dentro dos discursos ready-made estabelecidos. O texto distingue ainda o delírio psicótico propriamente 

dito do delirium neurótico — este último é uma vacilação do fantasma que presentifica o objeto a sem 

romper com a significação fálica. Um caso clínico de neurose (Jeanne) ilustra o "delírio norme-mâle": a 

construção fantasmática universalizante em torno da masculinidade ameaçadora e de uma feminilidade 

demoníaca herdada da família. A conclusão reafirma que a despatologização analítica não elimina o 

discernimento clínico: o diagnóstico importa porque orienta a direção do tratamento. O que prevalece, 

porém, é sempre a singularidade irredutível do modo de gozar de cada sujeito. 

No Isepol temos nos dedicado também à clínica do autismo. Tive o privilégio de participar da 

banca da excelente tese de doutorado de Hélène Toussaint, orientada pelo psicanalista e professor 

doutor Michel Grollier. Juntamente com seu orientador, ela nos encaminhou seu artigo intitulado De 

volta a Kanner: autismo e transtorno de contato afetivo. O estado autista, enquanto distúrbio do contato 

afetivo, caracteriza-se por dificuldades no relacionamento interpessoal desde tenra idade. Já em 1943, 

Kanner observou em crianças autistas uma preferência pelo contato com objetos em vez de pessoas, 

mesmo as familiares. Os autores partem dessa observação para examinar a natureza do afeto. Baseiam-

se em relatos biográficos de adultos autistas para estudar a relação com o afeto no autismo, ou seja, a 

relação do corpo com a linguagem, segundo a teoria psicanalítica lacaniana. Descobriremos que os 

indivíduos autistas são afetados pela linguagem, mas são incapazes de se engajar em sua enunciação 

para se dirigirem aos outros. Algumas soluções para estabelecer relações com o mundo externo e com 

as pessoas por meio de objetos autistas, interesses específicos e/ou o duplo permitem que eles lidem 

com a ansiedade e construam uma fronteira para atenuar os efeitos da linguagem. Assim, os relatos 

biográficos descrevem o progresso na assunção da subjetividade de sujeitos autistas e a construção de 

um corpo que lhes possibilite a expressão de seus sentimentos.  

Émile Noël é doutoranda no já mencionado Laboratório de Rennes2 e nos apresentou sua 

pesquisa sobre a maneira como as pessoas autistas percebem um habitat concebido para elas. Traz a 

hipótese de que o lugar não decorre primeiramente da organização material do espaço, mas constitui-

se a partir de um vínculo; é a partir desse lugar que o espaço pode ser pensado coletivamente. Nessa 

perspectiva, o habitat não pode ser analisado unicamente como um dispositivo arquitetônico voltado 

para o apaziguamento ou para a terapêutica. O projeto da Casa do Autismo de Bruxelas introduz um 

deslocamento ao implementar um ateliê participativo que associa pessoas autistas à concepção de seu 

futuro espaço de acolhimento, destinado a sustentar a socialização e a orientação do percurso de 

cuidado. Essa coleta de falas sobre o habitat, a partir das próprias pessoas envolvidas, ensina sobre as 
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condições de um vínculo: uma pessoa que nos acolhe com um “Bom dia” e espaços de geometria 

variável calibrados segundo os interesses específicos dos autistas. Além disso, busca responder à 

questão central: a representação de um habitat a partir de suas dificuldades. Um estudo científico 

recente questiona a tese segundo a qual os transtornos de comportamento seriam induzidos pelos 

limiares de transição espacial, mostrando, ao contrário, que os movimentos corporais nesses espaços 

podem produzir um efeito de apaziguamento relacionado ao autotratamento. A partir de algumas 

contribuições do ensino psicanalítico, esta comunicação sustenta que é o vínculo que condiciona o lugar, 

tese de Jacques-Alain Miller, isto é, o lugar do sujeito na invenção de um laço social. Duas vinhetas 

oriundas de uma prática clínica privada ilustram a incidência de um acompanhamento orientado pela 

singularidade sobre a trajetória de um novo vínculo social. 

Dois colegas do Laboratório de Psicanálise laço social da UFF, Maycon Rodrigo da Silveira Torres 

e Carlos Alberto Ribeiro Costa, trazem a pesquisa efetuada com o graduado em psicologia Guilherme 

Moreno Arantes acerca da foraclusão e da recusa da alienação, problematizando o diagnóstico 

diferencial entre psicose e autismo de um ponto de vista da psicanálise de orientação lacaniana. 

Contrapõem-se à lógica classificatória do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-

5-TR) com o objetivo de mapear as distinções teóricas e clínicas entre a foraclusão do Nome-do-Pai, 

mecanismo estruturante da psicose, e a recusa da alienação significante, própria do autismo, Avançam 

mais além demonstrando como essa diferença orienta a direção do tratamento. A revisão teórica 

fundamentada nas obras de Jacques Lacan e em releituras contemporâneas de Jean-Claude Maleval e 

Éric Laurent permitem apontar que a expansão da categoria de Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

o apagamento das psicoses infantis nos manuais diagnósticos produzem uma homogeneização que 

ignora a estrutura psíquica e compromete o manejo clínico. Os pesquisadores concluem que a distinção 

estrutural não é um preciosismo teórico, mas uma exigência ética: na psicose, o analista ocupa a posição 

de secretário do alienado, o que permite acompanhar as soluções estabilizadoras construídas pelo 

sujeito, sem necessariamente reforçar o conteúdo delirante. Já no autismo, o analista posiciona-se como 

parceiro discreto, respeitando e complexificando as bordas protetoras construídas pelo sujeito. A 

psicanálise defende, em ambos os casos, uma clínica orientada pela singularidade, não pela 

normalização. 

Fernanda Saboya Rodrigues Almendra, membro do Isepol, com sua orientadora de mestrado 

Maria Lívia Tourinho Moretto (USP) vem, muito à proposito recordar os fundamentos psicanalíticos da 

constituição de todo sujeito neurótico, psicótico ou autista no artigo intitulado O nascimento do símbolo 

e a proibição do incesto: a gênese da consciência moral. Com base em Totem e tabu (Freud, 

1913/1990), as autoras lembram que a proibição do incesto e o pacto totêmico instituem a Lei, 

inaugurando a civilização. Em seguida, a noção de desamparo (Hilflosigkeit) e a função do Nebenmensch 

explicam a passagem da coerção externa à interna, culminando na formação do supereu (primeiro pela 

via edipiana e depois com a segunda tópica). Recolhe-se, em Lacan, elementos do estádio do espelho, 

da distinção conceitual entre Eu ideal e Ideal do Eu e da metáfora paterna (Nome-do-Pai) para relançar 
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o tema na chave estrutural, delineando as funções lógicas do ideal e do endereçamento subjetivo ao 

Outro. Por fim, examina-se a dupla vertente do supereu (amor/gozo) e seus efeitos na cultura para 

compreender o surgimento da consciência moral como consequência da linguagem e dos discursos 

sociais, não como atributo inato. Conclui-se que a moralidade emerge no ponto de convergência entre 

a Lei simbólica, a estruturação narcísica e os laços sociais que regulam — e ao mesmo tempo incitam 

— o gozo. 

Edgley Duarte de Lima, Miriam Debieux Rosa, Samuel de Sousa Nantes e Inácio Antônio Silva 

Mariz, em nossos tempos de proliferação de grupos identitários, se perguntam sobre qual é a política 

do psicanalista diante da reivindicação de gênero. Este artigo pretende elucidar alguns desdobramentos 

da lógica universalizante proposta por algumas políticas e grupos no campo das performatividades de 

gênero e sexualidade, como efeito dos processos de subjetivação orientados pelo neoliberalismo. 

Buscam contrastá-las com a política da psicanálise, com Freud e Lacan, que reiteram a importância do 

singular em detrimento das lógicas de produção de sujeitos em série. Para tanto, tomam como ponto 

de investigação a seguinte questão: como assimilar a diferença dentro do espaço público a partir do 

reconhecimento de uma exceção que participe do todo? Ressurge, então, enquanto face política da 

psicanálise, a dimensão do Um, isto é, da própria singularidade como o que faz exceção ao todo e que 

diz respeito ao saber-fazer com o real do sexo e do sintoma que está posto para cada sujeito. No campo 

do gênero e da sexualidade podemos extrair importantes consequências, haja vista que diante da visada 

universalizante, a psicanálise nos lembra sempre que há algo do gozo que é refratário à norma. É aí 

que reside também a sua potência subversiva sobre os discursos que buscam anular a força política da 

indeterminação, que garante uma significação sempre aberta e em constante transformação. 

Entre a gestão e opacidade da letra: a escrita clínica em saúde mental, é o título do artigo que 

nos foi encaminhado por Rubens Díodoro Ferreira Cardoso e Gessé Duque Ferreira de Oliveira. Os 

autores interrogam qual é o estatuto da escrita nas instituições de saúde mental, tomando como objeto 

os documentos que orientam a circulação do caso na rede - prontuário, registros de evolução, 

acolhimento e Projeto Terapêutico Singular. Em vez de tratar tais escritos como suportes neutros de 

informação, o texto examina a tensão entre uma racionalidade gerencial, voltada à transparência, à 

padronização e ao controle, e uma ética da opacidade orientada pela psicanálise. A partir das noções 

lacanianas de letra, litoral e alíngua, sustenta-se que há um ponto estrutural fora do sentido que resiste 

à tradução totalizante e que constitui condição para a emergência do sujeito. Para desenvolver essa 

hipótese, o ensaio articula Jacques Lacan, Ana Costa, Deborah Tenenbaum e Conceição Aparecida 

Bento, bem como operadores clínico-institucionais do campo da saúde mental. Conclui-se que escrever 

na instituição não é apenas registrar fatos, mas decidir a política do laço que orientará a leitura do caso: 

ou a escrita funciona como tecnologia de captura e cristalização, ou opera como borda, suficiente para 

sustentar o trabalho em equipe e a continuidade do cuidado sem apagar a singularidade do sujeito. 

Finalmente, contamos com a resenha do mais recente filme de Pedro Almodóvar (2024), 

intitulada O quarto ao lado: reflexões possíveis a partir de Freud e Lacan de Lucas Gonçalves da Silva 
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e Alice Chaves de Carvalho Gomes.  O Quarto ao Lado reafirma sua capacidade de articular temas de 

grande densidade a uma estética cinematográfica singular. A trama se desenrola em torno da amizade 

entre Martha (Tilda Swinton), correspondente de guerra marcada por uma trajetória de coragem e 

enfrentamento, e Ingrid (Julianne Moore), escritora de prestígio que vive em relativo recolhimento. 

Consciente de sua doença terminal e dos limites do tratamento médico, Martha decide interromper a 

sua vida para interromper a dor, e solicita a Ingrid que a acompanhe em sua partida. A narrativa centra-

se, portanto, na relação entre Martha e Ingrid, expandindo-se para questões universais acerca da 

finitude, da autonomia e do vínculo ético que se estabelece no momento da despedida. Nesse sentido, 

a forma como Almodóvar constrói o silêncio, a palavra e o olhar remete diretamente àquilo que Lacan 

conceituou como o resiste à simbolização: o Real (Lacan, 1964/2008). É no delicado enlace entre a arte 

e a psicanálise que o cinema pode fundar esse Zwischenreich (Khouri, 2020), o "reino intermediário" 

que Freud (1911/1996) descreve como o espaço entre a realidade e a fantasia. Nesse território 

fronteiriço, a imagem cinematográfica permite dar algum contorno ao que, por estrutura, é 

irrepresentável.  

Concluo esse editorial agradecendo aos colegas franceses que nos ofereceram generosamente 

suas conferências e autorizaram a publicação de seus textos. Aos demais professores que compartilham 

nossa orientação lacaniana e nos enviaram o fruto de suas pesquisas, obrigada pela parceria nesse 

esforço de difundi-la no Brasil, pois essa é a minha, melhor dizendo, a nossa missão. 
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